
PPAG  2016-2019 EM DISCUSSÃO

EIXO: SEGURANÇA PÚBLICA

Código do Programa 203
Nome do Programa PREVENÇÃO SOCIAL À CRIMINALIDADE
Unidade Responsável SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA SOCIAL

Objetivo

O grupo entendeu também serem necessárias as seguintes intervenções nas ações do programa:

Código da Ação 1124
Título da Ação IMPLANTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PREVENÇÃO À CRIMINALIDADE
Descrição IAG Ações de Acompanhamento Intensivo

Finalidade da Ação

Público-alvo

Produto AÇÃO DE PREVENÇÃO REALIZADA

AÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA SOCIAL

Metas físicas e financeiras por território e por ano

Territórios
2016 2017 2018 2019

Físicas Financeiras Físicas Financeiras Físicas Financeiras Físicas Financeiras
Multiterritorial 1 1.500.000 1 1.500.000 1 1.500.000 1 1.500.000

Código da Ação 1140
Título da Ação GRUPOS ESPECIALIZADOS EM POLICIAMENTO EM ÁREAS DE RISCO  GEPAR
Descrição IAG Ação de Acompanhamento Geral

Finalidade da Ação

Público-alvo CIDADÃO

RELATÓRIO DO GRUPO DE TRABALHO
TEMA: PREVENÇÃO AO CRIME E JUSTIÇA CRIMINAL

O grupo discutiu o Programa 203 – PREVENÇÃO SOCIAL À CRIMINALIDADE. A escolha do programa se deveu ao fato de 
que a criminalidade violenta é um fenômeno complexo e multicausal. Sendo assim, programas, ações e projetos 
dotados de metodologias que considerem ações preventivas e de policiamento comunitário podem contribuir para o 
controle e a resolução de crimes e delitos violentos.

CONTRIBUIR COM A PREVENÇÃO E EFETIVA DIMINUIÇÃO DA CRIMINALIDADE E VIOLÊNCIA POR MEIO 
DE AÇÕES, PROGRAMAS E PROJETOS DE PREVENÇÃO À CRIMINALIDADE, COM FOCO EM GRUPOS DE 
PESSOAS MAIS VULNERÁVEIS A PROCESSOS DE CRIMINALIZAÇÃO E EM TERRITÓRIOS DE MAIOR 
CONCENTRAÇÃO DE HOMICÍDIOS DOLOSOS, NA FAIXA ETÁRIA DE 12 A 24 ANOS, BEM COMO 
CONSOLIDAR A FILOSOFIA DE POLICIAMENTO COMUNITÁRIO, PREVENÇÃO ATIVA E SEGURANÇA 
CIDADÃ, VIABILIZANDO MAIOR INTERAÇÃO ENTRE A SOCIEDADE, O SISTEMA DE JUSTIÇA CRIMINAL E O 
SISTEMA DE DEFESA SOCIAL, NO ESTADO DE MINAS GERAIS.

AMPLIAR PARA NOVAS ÁREAS E MUNICÍPIOS A ATUAÇÃO DA POLÍTICA DE PREVENÇÃO SOCIAL À 
CRIMINALIDADE, POR MEIO DA IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE PREVENÇÃO À CRIMINALIDADE 
(CENTROS DE PREVENÇÃO SOCIAL À CRIMINALIDADE, CENTRAIS DE ALTERNATIVAS PENAIS E CENTRAIS 
DE INCLUSÃO SOCIAL DE EGRESSOS DO SISTEMA PRISIONAL).

JOVENS DE 12 A 24 ANOS E DEMAIS MORADORES DE TERRITÓRIOS COM MAIOR CONCENTRAÇÃO DE 
HOMICÍDIOS DOLOSOS, PESSOAS EM CUMPRIMENTO DE ALTERNATIVAS PENAIS À PRISÃO, PESSOAS 
EGRESSAS DO SISTEMA PRISIONAL CONFORME DEFINIDO PELA LEI DE EXECUÇÃO PENAL INCLUINDO 
AQUELES EM REGIME ABERTO E EM PRISÃO DOMICILIAR

Unidade de Medida do 
Produto

Unidade Orçamentária 
Responsável pela Ação

Observação: Considerando que o escopo da ação permite a implantação de unidades de prevenção à criminalidade, pede-se que a 
implantação das novas unidades se dê nos municípios com mais de cem mil habitantes e em territórios (aglomerados) com altos 
índices de homicídios e criminalidade violenta. 

REDUZIR A INCIDÊNCIA DE HOMICÍDIOS EM ÁREAS DE RISCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS, POR MEIO 
DA ESTRUTURAÇÃO e da capacitação DOS GRUPOS ESPECIALIZADOS EM POLICIAMENTO EM ÁREAS DE 
RISCO – GEPAR.



Produto GEPAR - GRUPO ESPECIALIZADO EM POLICIAMENTO EM ÁREA DE RISCO  ESTRUTURADO

GRUPO

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Metas físicas e financeiras por território e por ano

Territórios
2016 2017 2018 2019

Físicas Financeiras Físicas Financeiras Físicas Financeiras Físicas Financeiras
Multiterritorial 16 3.035.880 16 3.035.880 16 3.035.880 15 2.846.146

Código da Ação 4579
Título da Ação PREVENÇÃO SOCIAL ÀS VIOLÊNCIAS E CRIMINALIDADES
Descrição IAG Ações de Acompanhamento Intensivo

Finalidade da Ação

Público-alvo

Produto AÇÃO DE PREVENÇÃO REALIZADA

AÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA SOCIAL

Metas físicas e financeiras por território e por ano

Territórios
2016 2017 2018 2019

Físicas Financeiras Físicas Financeiras Físicas Financeiras Físicas Financeiras
Total 71.280 39.000.000 72.320 41.000.000 73.467 43.000.000 74.621 45.000.000

Assinam os participantes do grupo de trabalho, conforme lista anexa.
Belo Horizonte, 03 de novembro de 2015.

Unidade de Medida do 
Produto

Unidade Orçamentária 
Responsável pela Ação

Observação: essas metas físicas e financeiras devem se destinar à reestruturação de 63 GEPAR, sendo os recursos destinados a 
despesas de capital e de custeio, e para capacitação de 189 policiais militares.

CONTRIBUIR COM A EFETIVA DIMINUIÇÃO DA CRIMINALIDADE E DA VIOLÊNCIA POR MEIO DE AÇÕES, 
PROGRAMAS E PROJETOS DE PREVENÇÃO SOCIAL À CRIMINALIDADE, COM FOCO EM GRUPOS DE 
PESSOAS  MAIS VULNERÁVEIS A PROCESSOS DE CRIMINALIZAÇÃO E EM TERRITÓRIOS COM MAIOR 
CONCENTRAÇÃO DE HOMICÍDIOS DOLOSOS ENTRE JOVENS  NO ESTADO DE MINAS GERAIS.

JOVENS DE 12 A 24 ANOS E DEMAIS MORADORES DE TERRITÓRIOS COM MAIOR CONCENTRAÇÃO DE 
HOMICÍDIOS DOLOSOS, PESSOAS EM CUMPRIMENTO DE ALTERNATIVAS PENAIS À PRISÃO, PESSOAS 
EGRESSAS DO SISTEMA PRISIONAL CONFORME DEFINIDO PELA LEI DE EXECUÇÃO PENAL INCLUINDO 
AQUELES EM REGIME ABERTO E EM PRISÃO DOMICILIAR

Unidade de Medida do 
Produto

Unidade Orçamentária 
Responsável pela Ação

Observação: Esse novo valor total deve ser redistribuído proporcionalmente entre os territórios já previstos.
Justificação do grupo: O grupo fala sobre a importância de recursos financeiros serem destinados aos programas que compõem a 
política de prevenção à criminalidade de Minas Gerais (Presp, Ceapa, Programa Fica Vivo e Mediação de Conflitos) uma vez que 
cada um desses programas possui metodologia própria e busca contribuir com a efetiva diminuição das criminalidades e das 
violências. O grupo discute os projetos interinstitucionais e os projetos de circulação, que são recursos metodológicos do programa 
Fica Vivo, e coloca-se a debater os valores financeiros necessários para a execução destes projetos. Conclui-se que o valor em 
dinheiro para execução das olimpíadas do Fica Vivo e do projeto Fica Vivo na Cidade totaliza R$2,4mi anuais. O grupo põe-se a 
falar sobre importância do Fórum Municipal da Juventude para o despertamento dos jovens para a discussão sobre a letalidade 
juvenil. O grupo conclui que o valor anual de R$160 mil é necessário para a execução do Fórum Municipal da Juventude. Passa-se 
a falar sobre o projeto de execução de alternativas penais sobre trânsito e conclui-se que é necessária a verba anual de R$350 mil 
anuais para que este projeto seja executado. O grupo coloca-se a falar sobre o Presp e põe-se a discutir o valor necessário para a 
execução das oficinas temáticas para os egressos do sistema prisional. Conclui-se que é necessário o valor R$150 mil. Quanto à 
profissionalização e à inserção no mercado de trabalho dos egressos do sistema prisional, o grupo conclui que a verba anual de 
R$300 mil é necessária para a execução de um Projeto Jovens Aprendizes para egressos do sistema prisional. O grupo coloca-se 
a falar sobre o Programa Mediação de Conflitos e conclui que é necessária a verba anual de R$700 mil para publicação de material 
de prevenção à violência e para a formação de mediadores comunitários. O grupo entende como importante a realização de 
projetos comunitários de mediação de conflitos, sendo necessária a verba anual de R$200 mil. Por fim, o grupo discutiu a 
importância da realização de seminários municipais de prevenção à criminalidade e do fórum de prevenção social à criminalidade e 
violências, totalizando a verba anual de R$280 mil para suas realizações. 

Além desses apontamentos, considerando-se tais propostas de aumento dos valores, tende-se a inclinar pela atualização dos 
índices do indicador “Média de participação mensal de jovens no Programa Fica Vivo! (média)”. Sugere-se que conste, em 2016, o 
valor de 10.700, em 2017, o valor de 10.800, em 2018, o valor de 11.000, e, em 2019, o valor de 11.200.
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